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BOAS FESTAS 

Atendendo ao tradicionalismo 
da quadra festiva do Natal, Ano 
Novo e Reis, muitos amigos 
mossos tiveram a gentileza de 
mos enviarem amáveis felicitações 

“acompanhadas de votos peles 
prosperidades do «Ecos». 

Deles arquivamos os seguintes: 

Uma lindíssima carteira repro- | 
duzindo um coche na entrega das ' 
boas festas, que nos enviou da| 
América do Norte a família do, 
sr. Manuel José da Silva Júnior, 
matural de Cacía; 

Uma bonita carteira com a 
reprodução de anjinhos em ado- | 
ração e admiração ao Menino 
Deus, oferecida pelo sr. João 
Nunes Praça e Pinho, de Frossos 
e hábil electricista da Companhia 
dos Petróleos Atlantic, em Lisboa; 

Um interessante cartão paisa- 
gístico, enviado pelo sr. Vicente 
Marques de Campos Júnior, de 
Angeja e ausente no Brasil; 

Carteiras impressas a lindas 
-«zores, que nos enviou a firma 
Polónio Basto & C.”, da Travessa 
de S. Carlos, 41 — Porto, telet. 
24478, armazenista de papelaria 
e artigos de tipografia e escritó- 
rio; a acreditada Pastelaria Estre- 
la Ilhavense, Ld., com sucursal 
em Aveiro, especializada em do 
garia e «copos de água»; o hábil 
alfaiate sr. Alípio Monteiro, da 
Rua dos Anjos, 56-1.º — Lisboa, 
telef. 46057; e a firma Comércio 

- Anternacional de Papeis, Ld.?, da 
Rua da Misericórdia, 137.1.º Dt.º 
—Lisboa, telef. 26108 e teleg. 
Cipapel; 
Um autógrafo do serviço de 

B.F. dos CTT, dor. José Maria 
Marques Aleixo, de Sarrazola e 
conceituado industrial de padaria 
em Lisboa; 
Um cartão impresso a bonitas' 

gores, da C.U.F, (Companhia 
União Fabril), de Lisboa; 

Outros cartões: da STAG 
4Sociedade Técnica de Artes Grá- 
ficas, Ld.'), da Rua Augusto Rosa, 
66 (à Sé)—Lisboa; do sr. Alexan- 
dre Gonçalves, sábio artista estu- 
gador e modelador da construção 
civil de Lisboa, natural de Angeja; 
e o sr. Ernesto Lopes Rodrigues, 
de Cacía e estimado panificador 
mo Barreiro; 

Por cartas, bilhetes postais e 
diversas comunicações: o sr. Ani- 
bal Cruz, jornalista de Lisboa e 
mosso redactor principal; o sr. An- 
gelo Nunes da Silva, de Angeja 
e padeiro a bordo, residente em 
Lisboa; o sr. Manuel Gomes, de 
Angeja e motorista em Lisboa; o 
sr. Fernando Gonçalves Rodri- 
gues, do Fontão e panificador 
em Lisboa; e o sr. Manuel Quin- 
tas, nosso correspondente da fre- 
guesia de Frossos, 

Agradecemos a todos estes, aos 
que pessoalmente nos cumpri- 
mentaram e ainda aos que nos 
não referimos, augurando-lhes as 
smelhores prosperidades, no de- 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
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Mensagem do Chele do Estado 
Como é tradicional, o Chefe 

do Estado, Senhor General 
Craveiro Lopes, dirigiu no dia 
l,atodos os portugueses, a! 

mensagem de Ano Bom. 
Nesse dia viu o Chefe do 

Estado, reunidos à sua volta, 
desde a diplomacia acreditada 
em Lisboa, os altos funcioná- 
rios e o povo, numa manifes- 
tação de respeito e simpatia 
que é bem o símbolo da pró- 
pria paz que se vive em Por- 
tugal. 

Ao saudar o Senhor Gene- 
ral Craveiro Lopes, o Embai- 

xador de Espanha, decano do 

corpo diplomático, salientou 
os esforços feitos pelas orga- 
nizações internacionais e pela 
diplomacia no sentido de pre- 
servar a paz e fomentar a co- 
operação entre os povos, acen- 
tuando a satisfação dos diplo- 
matas acreditados em Lisboa 
«por trabalharmos neste país, 
que pela sua parte oferece um 
grande esforço e uma desinte- 
ressada coiaboração». 

O Chefe do Estado, no seu 
discurso de resposta, essencial- 

mente caracterizado pela defi- 

preensão entre os povos e de 
dignificação da pessoa huma- 
na, vincou que Portugal, agora 
como há um ano, oferece a 

sua inteira colaboração tendo 
em vista «uma paz que possa 
assegurar às Nações o respeito 
dos seus legítimos direitos e 
salvaguardar a dignidade e as 
virtudes da pessoa humana, 
dignidade e virtudes que são, 
acima de tudo, os valores ca- 
pitais da nossa civilização.» 

portugueses, através da Emis-, 
sora Nacional, o Senhor Ge-' 
neral Craveiro Lopes recordou 
o ano de 1952 como ano de 
trabalho e de paz, acentuando 
que Portugal dá a sua honesta | 
e firme comparticipação para 
o reforço do Ocidente perante, 
as ameaças comunistas, pois 
«não é a paz derivada dessa | 
catástrofe que os portugueses | 
desejam». 

Quanto a política interna, o 

Chefe do Estado salientou que 
num «ambiente de tranquili- 
dade pôde o Governo preparar 
mais uma série de importan- 
tíssimas tarefas — o Plano de 
Fomento —a executar nos pró- 
ximos seis anos: aproveitamen-   gorrer do Novo Ano, aureoladas 

«das maiores venturas. ' to de riquezas naturais de que 

do os maiores esforços para 
concorrer para a harmonia e 
união dos homens de boa von- 
tade. 

Aos portugueses, onde quer 
que se encontrem, envio sau- 
dação amiga, desejando-lhes 
de todo o coração as maiores 
prosperidades e a todos peço 
que neste dia, na reunião da 

família, não se esqueçam de 

resultará trabalho para os ho- 
mens e fomento da produção 
que desejamos ver bem acres- 
centada para fartura e felicida- 
de dos que atrás de nós vierem. 

Não menos notáveis foram 
as providências promulgadas 
no Plano de Educação Nacio- 
nal no sentido de reduzir, em 

curto prazo, o número de anal: 
fabetos, para que todos os]! ns 
portugueses tenham possibili-| invocar as graças da Providên- 
dade de cultivar o seu espírito, jcta para que guarde e felicite 

obtendo um mínimo de conhe-|a Pátria Portuguesa. 
cimentos que os valorize como 
membros da sociedade em que 
vivem». Acrescentou que use | A Pista de Remo 
não existissem tantos outros É 
sucessos a assinalar um ano de | Muito se continua a escre- 
tão benéfica actividade, basta- |Ver e a dizer sobre a constru- 
riam estes dois para mostrar São da pista internacional de 
que não diminuiram os cuida- Temo no nosso pais. 
dos do Governo em produzir | Depois de Aveiro já foram 
obra útil e duradoira» . E con- também visitados o Castelo 
cluiu: «Vamos, pois, começar do Bode e a Figueira da Foz, 

  

nição de uma política de com-| 

o Novo Ano com a Casa em 
ordem, as contas em dia, pia- 
nos de trabalho prontos a exe- 
cutar, e previdentemente pre- 
parados para defender os valo- 

|res materiais e morais da Na- 
ção se tal fôr necessário. Se 
nos deixarem em paz, traba- 
lharemos intensamente, aqui e 
no Ultramar, sem desperdiçar 
tempo que já muito vai perdido 
por culpas que não são nossas. 

  não se sabendo, por ora, onde 

será construida. 
Os aveirenses esperam que 

lhes seja feita justiça, a bem da 
facilidade de preparação dos 
seus remadores internacionais 
e do desporto nacional. 
St 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO     

Saudando, depois, todos os. 

Rua do Urneifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

Vivemos momentos por ve- 
zes bem difíceis, mas continua- 
mos a ser exemplo de tolerân- 
cia e compreensão, empregan- 
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O MEU DESEJO 

Eu qu'ria ser um genial pintor 
como foram Guercino ou Rafael 
Dava à tela a expressão, a vida, a cor 
do teu rosto, empunhando o meu pincel! 
— Qu'ria ser um escultor maravilhoso 

como foi Miguel Angelo — oh arte rara! — 
Para esculpir teu rosto tão formoso 
no fino e rico márm're de Carrara! 

— Qu'ria ser um poeta como Dante, 
dos grandes poetas ter a inspiração. 
Havia de cantar a cada instante 
este amor que nusceu do coração ! 
—Qu'ria poder gravar em letras d'oiro 

o teu nome, bem dentro da minh'alma. 
Qu'ria que fosses o maior tesoiro 
da minha vida, tão serena e calma! 

— Qu'ria — quando morresse — que os teus olhos 
chorassem umas lágrimas de dor 
por mim, a quem livraste dos escolhos, 
mas fut escravo ftel do teu amor! 
—Sem tintas, sem pincel, engenho ou arte, 

tua imagem pintei no pensamento. 
Acompanhas-me assim a toda a parte, 
sem deixar de te ver um só momento! 

  

  

  
Mantas Massano. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 

Telef. 18 
tam originais contra a vida particular 

qualquer individuo 

LDA 6 ATÍLIO 
TE SO US TI GU Do DO qo wo qo an wo 

CALENDÁRIOS 

Enviado directamente pela fir- 
ima «Lindén & Lindstrtôn A Br, 
(de Gotemburgo — Suécia, de que 
é agente em Lisboa o sr, Pedro 

|Dias, da Rua do Crucifixo, 76, 
[recebemos um bonito calendário 
!de parede para o corrente ano. 
| —Também nos ofereceu um 
[bonito calendário de parede para 
este ano a Vassouraria Aveirense, 
acreditada fábrica de vassouras e 
escovas de piassaba, malas, etc., 
da firma Quintino, Silva & Melo, 
fundada em 193% com sede na 
Rua Conselheiro Luís Magalhães, 
44 (antiga Rua Bento de Moura) 
— Aveiro, telef. 277 e teleg, Va- 
veirense, o qual é ilustrado com 
uma linda fotografia do canal 
central da cidade, 

— inda nos brindou com ou- 
tro calendário de parede o sr. 
José de Oliveira Santos, de An- 
geja, proprietário de «A Propres- 
siva Angejense», estabelecimento 
de serralharia, obras metálicas, 
ferramentas agrícolas, ferro e fer- 
ragens, tintas, vidraça, materiais 
de construção, etc. — Rua da 
Pereira, telet. 4. 

Os mossos agradecimentos a 
todos. 

de 
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PENSAMENTO 

Não há ganhos mais seguros 
do que as economias. —(Syro). 

ses 

UMA QUADRA 

Da azeitona sai azeite 
E das uvas sai o vinho, 
E sai do meu coração, 
Para ti, o meu carinho. 

(Popular argentina). 

nes 

PARECE ANEDOTA 

Um detective norte-americano 
encontra-se em Sevilha. Mete-se 
num trem de aluguer e nota, por 
instinto profissional, que o co- 
cheiro puxa as rédeas para a di- 
reita quando o cavalo deve voltar 
para a esquerda e que as puxa 
para a esquerda no caso contrário, 

Depois de um certo tempo, 
não encontrando solução ao pro. 
blema, interroga o cocheiro que 
responde, muito sério: 
—O senhor não sabe: 0 cavalo 

já estava muito velho, fazia má 
impressão aos fregueses e, por 
isso, mandei-o voltar do avesso, 

  

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Eapinifnio ao 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dtº 
Telef. 38164 — LISBOA     
   



ECOS DE CACIA 

QUADROS DA ALDEIA 

Bons tempos, Patrão! 
XII 

“O Manipnlador”, orgão do pessoal das padarias. 
A “União”, orgão dos patrões. Jornalismo de 

“esencha feito com uma acha”. O jnulga- 
mento do “Giniral Mindonça”. E 

TaCIAS LOC 
TR US alo Wo Gio «lo To qo 

Pastorinhas em Cacta fis sesaiecennem 0 E AN 

Cluh Recreio Caciense Carteira Elegante ao 
Assembleia Geral 

Fizeram anos : 
Contorme está anunciado, reu- Hoje, dia 10, o ilustre caciense 

ne âmanhã, dia 11, pelas 15 horas ' , : a Assembleia Geral ordinária des- C a Manuel patio e 
te Club, para apreciação, discus.| Carrelo, que completa o 50, são e votação do relatório e con-| AMiversário da sua preciosa exis- tas da Direcção que terminou o tência e é abalizado médico em 

à Lisboa; a gentil menina Arminda sey mandato e eleição dos novos » : E corpos gerentes para o corrente Duarte Paula, colhe 22 iloridas 
sho primaveras, filha do sr. António 

' : icina | Rodrigues Paula e de sua faleci- 
E nao a PRENSipA da esposa, a saudosa Conceição | R 

e Duarte Paula, de Cacía e ben- 

K ! 

      

Embora considerâvelmente prejudica- - 
do pelo mau tempo, pois o dia 6 foi de chuva e frio durante parte dele, a tradi- 
cional festa dos Santos Reis, com o seu 
famoso cortejo de pastorinhas, decorreu 
com muito brilhantismo, 

O produto foi superior a 6.000800. 
  

  

A greve terminou ficando tudo vez, por Francisco Gonçalves Baile das Pastorinhas ma mesma em matéria de reivin- Mendonça, o já conhecido caudi- 
Realizou-se no Dia de Reis, no Club dicações do pessoal das padarias. lho da greve da serra de Mon- ecreio Caciense, o tradicional Baile das Pastorinhas, que teve larga concorrência, 

Na mesma, não. Pior. A luta 
egravou se durante os anos de 
1895 e 1896. | 

A crise da padaria era, de fa-, 
cto, insofismável. Os industriais 
de fraca produção de pão tino 
estavam prâticamente falidos. A 
prosperidade apenas sorria aos 
dabricantes de pão pequeno em 
grande escala, sem obrigatorie- 
dade de peso, dispondo abundan- 
tements de farinhas finas, nega- 
das ou regateadas a todos aque- 
Jes que não gozavam da simpatia 
da moagem. 

Em Dezembro de 1894, 0 nos- 
so patrício Manuel Nunes Fer- 
reira, denunciou, indignado, na 
Associação dos Fabricantes de 
Pão, a manigância de alguns co- 
legas feitos com a Moagem, à 
qual pediram um tipo de farinha 
especial só para eles, em detri- 
mento do maior número, não se 
importando de a pagar mais cara. 

Esses industriais borboletea- 
vam em volta de Castanheira de 
Moura, então persoria grata da 
Moagem e de certo puliticão que, 
com outros, na mira de se garan- 
tirem um cobiçado apoio eleito- 
ral da padaria, computado em 
mais de 5.000 votos só em Lis- 
boa e arredores, tornaram possf 
vela promulgação do Decreto 
de 27.9 - 1893, que restringiu-na 
capital o número de estabeleci- 
mentos a 250 e no Porto a 150, 
ficando conhecido do vulgo pela 
«lei do limite». 

Claro que esse apoio eleitoral 
doi sempre mais teórico que prá- 
tico, visto que, nem todos os 
manipuladores se deixavam con- 
duzir punurgicamente à boca das 
airnas, antes pelo contrário, gran- 
ale parte votava dignamente se- 
gundo a sua consciência, demons- 
trando assim mais civismo que 
muitos patrões para os quais este 
palavrão não passava de um vo- 
cábulo sem conteudo. 

Ora ao governo de João Fran- 
co, debatendo-se contra a coliga- 
ção liberal dos partidos que, por 
toda a parte, o combatiam feroz- 
mente, não sorria q ideia de per- 
der os cubiçados votos da pada- 
ria, e, então, em má hora sancio- 
mou uma postura da Câmara 
Municipal de Lisboa que criou 
um tipo de-pão de 400 gramas, 
o que equivalia ao encarecimento 
de 10 reis por cada meio quilo 
do produto. 

Esta postura foi muito mal 
recebida pelos manipuladores e 
pelo consumidor, pelo que os 
primeiros desencadesram uma 
formidável ofensiva contra os 
patrões nas colunas de «O Ma- 
nipulador», orgão defensor da sua 
elasse, a que, por sua vez, ripos- 
tava a «União orgão dos patrões. 

Os argumentos reciprocamente 
bolsados «eram de escacha escrix 
tos com uma acha», pois os plu- 
mitivos que neles colaboravam 
julgavam-se polemistas e paníle- 
tários de envergadura; 

E” interessante consultar os 
dois jornais daquele tempo arqui- 
vados nas bibliotecas para se 
apreciar até onde chegou a dia- 
tribe. 

A «União», orgão dos patrões, 
dirigida por Felisberto Simplício, 
era distribuida gratuitamente pe- 
los cafés, restaurantes e cabelei- 
reiros e tinha a sua redacção na 
rua de S. João dos Bencasados 
(hoje Silva Carvalho) n.º 18-1,º 
andar, 

A Associação dos Manipulado- 
res de Pão, que foi fundada em 
1888, resolveu em 15-10. 1894 
fundar também um orgão defen- 
sor da sua classe, intitulado «O 

santo, 
Todas as traições à classe, reais 

ou supostas, eram ali violentas 
mente verberadas, Assim o anti- 
go socialista António Tavares 
Pessegueiro, que foi um dos pre- 
sidentes daquela Associação, foi 
rudemente atacado nas colunas 
do «Manipúlador», em 2:12 1894, 
acusado de estar vendido aos par 
trões ao pretender cindir a classe 
pela fundação de uma nova asso 
ciação. 

Os patrões, apelidados de «Ca- 
sacas» pelo pessval ao seu servi- 
ço, eram mimoseados em letra 
redonda com o epiteto de ladrões, 
Verdade seja que alguns patrões, 
menos comedidos, tratavam os 

manipuladores com idêntica adje- 
ctivação. 

Ora um dos industriais mais 
mal vistos pelos manipuladores 
e vendedores de pão, era O nosso 
patrício de Sarrazola António 
Maria Ferreira, baixo, entronca- 
do, de fisionomia bigodácea, e 
dicção um tanto livre, estabeleci- 
do na travessa da Arrochela, em 
Lisboa, pois que—diziam eles — 
tinha insultado a classe na Asso- 
ciação dos Patrões. 

Os ânimos estavam excitados 
ao rubro, pensando muitos ma- 
nipuladores num desforço pes- 
soal, que, com muita graça, foi 
evitado por Francisco Gonçalves 
Mendonça em 31 7 1894, ao pro- 
meter na sua associação de classe, 
em empolado esfilo dos »Três 
Mosqueteiros», de Alexandre Du- 
mas, que ia escrever uma carta 
âquele industrial, exigindo-lhe 
uma retratação dos insultos pro- 
feridos, ou então uma reparação 
pelas armas..... no campo da 
honra (sic). 

Foi pena a pendência não ir 
por diante, pois seria interessan- 
te conhecer qual a arma escolhi- 
da pela classe ofendida, ignorante 
em absoluto dos preceitos do 
Código do Duelo e do manejo 
do sabre, do florete ou da pisto- 
la de combate, a menos que pa- 
deiristicamente fosse escolhido o 
jogo do pau, essa esgrima tão 
simpática aos padeiros desse tem- 
po, da qual alguns eram azes 
consagrados. 

Francisco Gonçalves de Men-, 
donça tinha panache demonstrada 
a cada passo, Assim o seu julga- 
mento no Porto com 18 manipu- 
ladores seus companheiros deu 
que falar. Logo de entrada de-| 
clarou ao Juiz que prescindia de | 
advogado e mesmo de testemu-; 
nhas de defesa, pois ele se encar- 
regaria desta, 

Fez uma brilhante exposição | 
dos factos que se passaram Ha, 
greve de Passo de Rey que diri- 
giu, sendo ouvido no mais pro- 
fundo silêncio, arrebatando, por 
último, o auditório. Por fim foi 
absolvido com os seus compa- 
nheiros, com grande desaponta- 
mento dos patrões, sendo cum, 

primentado pelo Juiz, pelo advo-, 
gado e por pessoas de categoria | 
da numerosa assistência. O «Gi-! 
niral Mindonçar tinha «acrescen-! 
tado mais um troteu à sua glória ' 
de caudilho prestigioso da classe. 

O «Manipulador», não obstan-! 
tea característica de defensor dos | 
interesses da sua classe, enfilei.( 
rou no combate político que a. 
Coligação Liberal iniciou contra | 
o governo de Juão Franco, não | 
esquecendo que este estadista foi 
quem liquidou manu militari a 
greve de Monsanto. 

Assim muitos dos manipula- 
dores fizeram de «O Manipula- 
dor» uma aguerrida barricada na 
oposição contra o Governo, como 

  
    Manipulador», dirigido, por sua por exemplo Manuel Nunes da 

" 
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Trindade, de Angeja, salvo erro, 
que em 14- 6. 1896 nele publicou 
uma desassombrada carta intitula- 
da Governo e Povo, na qual cora- 
josamente combatia a tirania fran- 
quista, 

Mais cordato na luta contra os 
patrões, surge outro nome conhe- 
cido, o sempre atribulado Venân- 
cio da Silva Matos, de Sarrazola, 
posteriormente porteiro do Jar- 
dim da Estrela em Lisboa, onde, 
fazendo pela vida, se encarregava 
da versalhada para as ncegadasn 
carnavalescas que à sua veia poé- 
tica recorriam, afim de se exibi- 
rem pela cidade. 

Detentor de uma pequena re- 
forma da Câmara Municipal de 
Lisboa, perdeu-a com o advento 
do «28 de Maior, pelo que, já 
velho e cansado, se considerava, 
com razão, o mais desgraçado 
dos homens, Vendo-se naufraga- 
do, fundou o «Jornal de Cacía», 
apelando ainda, como único re. 
curso, para o seu pobre estro, 
cantando, em «Cacia, Terra Lin- 
dar e «Angeja, Rainha do Vou- 
ga, as virtudes da nossa gente e 
a beleza da nossa paisagem, poe- 
metos sem pretensões, é certo, 
mas que muito representavam de 
esforço literário para quem ape- 
nas dispunha de parca instrução 
adquirida na tropa onde, por 
desgraça sua, serviu o dobro do 
tempo como refractário. 

Conformava-se com a sua pou- 
ca sorte no Mundo, debitando, a 
cada passo, este filosólico estri- 
bilho: Que admira que eu seja 
um desgraçado, se Camões, o 
príncipe dos poetas, o cantor má- 
ximo das glórias da Pátria, o foi 
também !... 

Aludimos atrás às «cegadasn 
carnavalescas de Lisboa, Veja- 
mos o que eram, Correspondiam 
aos entremeses da nossa aldeia e 
tinham por objectivo a crítica 
divertida e alegre dos usos e cos- 
tumes alfacinhas. A música con- 
sístia em guitarras, violas e flau- 
tas. Os figurantes eram quase 
sempre: Um Jjinota de chapeu 
alto e fraque coçados, um polícia 
(pula) um guarda municipal (gui- 
ta) uma sopeira, um galego agua- 
deiro de grandes e perfumadas 
chancas batendo castanholas, um 
moço de padeiro de cabaz às 
costas e o inevitável sapateiru 
remendão com a competente tri- 
peça que assim percorriam as 
ruas ao som zangarreado das 
guitarras numa típica cadência 
de marcha marcada a tacão de 
bota. 

O chefe da «Cegada», quando 
notava que havia público para o 
espectáculo, apitava e os artistas 
interronípiam súbitamente a mar: 
cha, fazendo um largo círculo na 
via pública para se exibirem, lo- 
go envolvido pelos curiosos e 
amadores deste género de diver- 
sões. 

As cenas terminavam quase 
sempre com a prisão dos prota- 
gouistas feita pelo pula, ou pelo 
guita, que aos encontrões e à 
chanfalhada os levavam para o 
cagarrão (calaboiço). 

Lá ia também o pobre do sa- 
pateiro com a tripeça às costas e 
óculos encavalitados na ponta do 
nariz depois de, ao compasso da 
sola batida na pedra escura do 
otício, ter cantado quadras do 
nosso Venâncio, como esta: 

Trabalhemos, trabalhemos 
Que o trabalho faz calor, 
P'ra beber algum licor 
E” qu'a sola aqui batemos, 

Choisa Maia. 

quistos industriais de padaria em 
Evora; a outra simpática menina 
Piedade Vaz de Oliveira, comple. 
ta 22 primaveras, residente em 
Cacía, filha do sr. José Maria de 
Oliveira e de sua esposa sr. 
Maria da Glória Vaz de Oliveira, 
lavradores de Veiros; e o inte- 
ressante Fernando Manuel Chavi 
de Almeida, completa 3 anitos, 
filhinho do sr. Américo Martins | 
de Almeida e de sua esposa sr.*! 
Maria Manuela Chavi de Almeida, 
de Angeja e residentes em Lisboa,   — Amanhã, 11, a menina Maria 
Madalena Ferreira Damião, colhe. 
22 primaveras, filha do nosso 
director e nossa companheira de 
tipografia; a outra gentil menina | 
Maria Francisca de Oliveira Ne- 
ves, completa 19 floridas prima. 
veras, filha do sr. Jacinto Rodri- 
gues de Oliveira e de sua esposa; 
sr.*- D. Francelina de Oliveira 

| Neves, de Cacia e residentes em 
Lisboa; a interessante Maria Gui- 
lhermina Nunes de Almeida, fes-| 
teja 13 risonhas primaveras, filha 
do sr. Emídio Pinto de Almeida 
e de sua esposa sr,* D, Maria 
Emília Figueira de Macedo Al- 
meida, da Quinta e conceituados: 
industriais de padaria em Alhos | 
Vedros; e o sr. Manuel Gonçalves, 
de Pinho, 81 anos, bom proprie- 
tário da Quinta, 
—No dia 12, a sr.* D, Lauren- 

tina Marques de Bastos, 46 anos, 
esposa do sr. Manuel] Rodrigues 
Migueis Júnior, de Taboeira e 
conceituados industriais de pada- 
ria na Golegã; e a sr.* D. Maria 
de Oliveira Santos, 58 anos, es- 
posa do sr. Manuel Maria das 
Neves, de Angeja e laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa. 

— Em 13, osr, Alberto Campos 
Valério, 19 anos, filho da sr.? 
Aida Augusta Campos Valério é 
de seu marido sr. Manuel dos 
Santos Valério Júnior, de Angeja 
e residentes em Lisboa, 

— Em 14, o sr. Arménio Nunes 
Nogueira, 42 anos, de Angeja e 
guarda fiscal em Aveiro; o sr. 
Alfredo Nogueira Simões, 33anos, 
da Quinta e panificador emTomar; 
o sr. Manuel Maria Marques, 34 

  

  anos, de Mataduços e laborivso 
industrial de padaria em Ovar; O 
sr. Manuel Augusto Lopes, 39 
anos, natural da Quintã e ausente 
no Brasil; a sr.º Mergarida Mar- 
tins de Almeida, 24 anos, esposa 
do'sr, Fernando Marques Saraiva, 
da Preza e residentes em Lisboa; 
a interessante Graciete Rodrigues 
Gomes, completa 8 primaveras, 
filha do sr. Umberto Gomes Pe- 
reira e de sua esposa sr.* Maria 
Candida Rodrigues, residentes 
em Louza de Cima (Loures); e 
o menino Nelson Manuel dos 
Santos Vinagre, completa 3 anitos, 
filho do acreditado industrial-bar- 
beiro em Cacíasr. Elviro de Pinho 
Vinagre e de sua esposa sr.* D, 
Alda dos Santos Figueiredo. 

— Em 15, a sr.* D, Maria Luiza 
de Almeida Pinho, distinta par- 
teira municipal no Barreiro, es- 
posa do sr, Carlos da Silva Pinho, 
acreditados comerciantes na refe- 
rida vila. 
—E em 16, a sr.º Maria Rosa 

Marques Ferreira, 38 anos, esposa 
do sr. Manuel Nunes Barbosa, de 
Vilarinho e residentes em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos, 

  

  

Assento de casas 
Vende-se na Póvoa do Paço, o| 

que foi de José Gonçalves Perei-' 
ra, nas Víelas, tendo dois inqui.' 
linos e moradia para outro, 

Tratar com Manuel Gonçalves 
Pereira, no Paço. 2) 
  

Ao intervalo foram atribuidos prémios 
a três das pastorinhas que melhor trajo apresentaram, Para isso foi constituido um juri pelas sr.2 D. Judite Cavaleiro Henriques, de Angeja; Madame Linhelle Stadelmann, da Suíssa e acidentalmente em Cacia; e mademoiselle Maria Susete Teixeira Duarte, do Cabeço de Cacia e recém-chegads de Lourenço Marques; e pelos srs, Dr. Fernando Simões de Lemos, de Cacia; Manuel Ferreira Margues Da- 
mião, da Quintã; e Manuel de Oliveira, 
de Veiros e recém-chegado da América. do Norte; sendo auxiliares Us sis. Dr. 
Fernando Rodrigues da Cunha, finalista de medicina, de Sarrazola; e António José Teixeira Duarte, do Cabeço. 

Foram classificadas: em 1,º lugar, a menina Maria Irene Rodrigues dos San= 
tos, de Sarrezola, com trajo à peixeira antiga de Aveiro e muito usual na nossa 
freguesia em tempos recuados, completo 
com a tradicional capoteira; em 2.0, 
menina Maria Idalina Vilela, de Cacia, com trajo à noiva antiga do Minho; e em 
3.º, a nienina Marra Costa Pereira da Silva, de Sarrazola, a mais ngorosamente vestida à camponesa do Minho. A A numerosa assistência dispensou em- 

siasticas ovações. 

O pagamento! das contribuições 
em Albergaria criam SPO A 

tu 

Atendendo ao grande número de con= 
tribumtes da nossa freguesia e para faci= litar os respectivos proprietários, a Fazen- da Pública de Aibergaria-a-Velha manda 
uma embaixada de funcionários receber 
nO próximo domingo, dia 11, pelas 10 horas, a todos quantos o queiram fazer 
na igreja paroquial de Cacia, 

Sociedade Columbófila da [cida e me Di e 
Cusa do tovo de Cacia edi pedi cio Lado va 

Esta sociedade promoveu na passagem 
de ano um baile no Club Recreio Cacien- 
se, para proceder à entrega dos prémios 
da última campanha, tendo esta sociedade 
dispendido a importância de 1.250$00 
para prémios, além dos que foram ofere- 
cidos peius próprios concorrentes, 

—A Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia avisa todos ws seus 
asscciados que se realiza no próximo 
demingo, dia 11, pelas 10 horas, na sua 
sede, uma reumão para resolver p calen= 
dário de concursos da próxima campa- 
nha e outros assuntos de interesse para 
todos os columbófi os. 

  — em 

Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro 

Concurso Médico-Cirúrgico 
Para os devidos efeitos se tor. 

na público encontrar-se aberto 
concurso documental, pelo espaço 
de trinta dias a contar da data 
deste anúncio, para provimento 
dos lugares do Quadro Médico 
Privativo do Hospital desta Mise- 
ricórdia, 

As respectivas condições en- 
contram-se patentes na Secretaria 
desta Santa Casa, onde podem 
ser consultadas tudos os dias 
úteis, das 9,30 às 17 horis. 

Aveiro, 11 de Dezembro de 1952 

A Mesa Administrativa, 

Cera me mãe ereto 

OURO = PRETAS - RELÓGIOS - OCULOS re 
Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 . 

(Junto ao Quartel da Quarda Republicana) 
AVEIRO 

Oficina para todas as reparações, [eee mm 

  

  

Uonsulte sempre os seus preços, 
tauto para comprar como 

para vender, 

  

| António Martins Gamelas 
Agentetéênico de engenharia civil de mana RE A 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarregase do traçado de 
projectos e cálculos de cimento. 
armado. 

+ 
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Associação de Instrução e Re 

creio Angejense.—-Como fora no- 
ticiado, reuniu no dia 6 do cor- 
vento a assemblein geral desta 
colectividade, para apresentação 
do relatório e contas da gerência 
do ano de 1952 e eleição da Mesa 
da Assembleia Geral e da Comis- 
são Revisora de Contas. 

A sessão foi aberta às 19 ho- 
ras, sob a presidência do sr. Ma- 
muel Nunes da Trindade, secreta- 
viado pelos ers. Adelino Nogueira 
Souto é Francisco Nunes No- 
gueira, 

Foi lida e aprovada, sem dis- 
gussão, a neta da sessão anterior. 

Seguidamente, foi lido o rela- 
tório e contas de 1952. que acusa 
mm apreciável saldo. 

Estes documentos são para se- 
rem discutidos e votados na 
mesembleia geral que se deve rea- 
lizar no dia 18 do corrente 

Procedeu-se om seguida à elei- 
são da Mesa da Assembleia Geral. 
e da Comissão Revisora de Con-! 
tas, que deu o seguinte resultado: 

Assembleia Geral: - Presiden- 
te, Dr. Domivgos Ferreira Afonso 
e Cunha; 1.º secretário, Adelino 
Nogueira Souto; 2.º secretário, 
José da Silva Amaro. 

Comissão Revisora de Con- 
“fas:— Francisco Nunes Nogueira, 

  
eisco Rodrigues Bastos. 

Sendo nomeados eserutinado- 

mio Nunes Navalhas, verificou se 
que a lista apresentada pela Di- 
reeção foi votada por unavimida- 
de, sem um único corte. 

A Comissão Revisora de Contas 
deverá apresentar o seu parecer 

xima assembleia, sendo ainda re- 
solvido que todos os documentos 
de receita e despesa sejam postas 
A disposição dos sócios que os 
queiram examinar. F 

Não havendo mais nada a tra- 
tar, foi encerrada a sessão às 21 
horas. 
Falecimentos. — No din 5 do 

moriente faleceu na sus enea da 
«ua dos Pinheiros o sr. José Dins 
Nogueira (o Estrela), de 67 anos, 
casado com a sr? Maria Nunes 
da Cruz, pai do er. Augusto Dias 
Nogueira e avô dos meninos José 
Maria, António, João e Manuel 
Nunes Nogueira. 

O seu funeral renlizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande ncempanhamento. Encor- 
poraram-se -nele as irmandades 

Senhor. o rev. pároco desta fre- 
guesia, sr. P,º João Mateus de 
Morais das Neves, que encomen- 
don o corpo, e a Banda da Asso- 
eiação de Iostiução e Recreio 
Angejanse, que executon sentidas 
marchas fúnebres. 

Foram-lhe oferbeidas 5 corons 
com as seguintes dedicatórias: 
==l ágrimas de saudade de tua esposa, 

pede a Deus pelo teu eterno descanso. 
==Ultimo adeus de seu filho, que pede 

a Deus para que esteja no Reino da Glória. 
==Ao nosso querido avôzinho, 

beijos de seus netos. 
* =Sentida homenagem de teu cunhado 

Nunes da Cruz e filho. 
==Ultimo adeus do seu grande amigo 

— José Oliveira Santos. 
Conduziu a chave da urma-o 

er. José de Oliveira Santos, 
O corpo do extinto ficou de: 

spositado na casa mortuária do 
mosso cemitério, sendo sepultado 

— mo dia 7, pela manhãzinha, 
Os serviços fúnebres estiveram 

- menrgo da Agência Capela, de 
Esgueira, de que é proprietário 

“O nossó conterrâneo ar. Américo 
- Dias Capela, qua fez transportar 

— o atúle no seu auto-carro. 
— A todosos doridos enviamos 
sentidos pêsumes. 

— —Vítima de uma «beliosa», 
“faleceu no Congo Belga no dia 5 

"de Dezembro findo o sr. Raúl 
— Rodrigues da Silva; de 26 anos, 

— Hilho da er.* D. Judite Rodrigues 

  

Alberto Marques da Silvae Fran-|" 

zes os srs, Cós Fontoura e Antó-| Men 
filho do sr. 

| 

sobre o relatório é contas na pró-| 

de Nossa Senhora dus Neves e: 

DE ANGEJA 
f 

doso marido Raúl Dias da Silva, 
nossos estimados conterrâneos, 
ausentes naquele pris. 

Por esta morte, está também 
de luto a avó “do finado er? D 
Ermelinda Ferreira Mendes Guva- 
leiro, distinta professora aposen- 
tada, que há tempo se encontra 
nesta fregueeia, e toda a sua fa- 
mília, a quem enviamos sentidas 

condolências. 
—E no dia 9 do corrente fale- 

ceu nesta freguesia a sr.” Ana de 
Jesus Viola (a Malhada), de TO 
avos, viúva, natural de Fermela, 
mãe dos srs. Abílio, Manuel, João 
e Fulgêncio dos Santos Conde. 

Do seu funeral foi encarregada 
a agência do sr, Manuel Simões 
Dias, da rua da Pereira. 

Paz à sua alma é pêsames aos 
doridos. 

Anos.—No dia 6 do corrente, 
completou 19 primaveras a me- 
nina Amélia Rodrigues das Ne- 
ves, desta localidade, 

— Em 10, passa o 33.º aniver- 
sário do nosao conterrâneo er. 
Antônio de Oliveira Fortunato, 
ausente no Brasil. 
—No mesmo dia, completa 6 

anos o menino Amândio Jorge 
da Silva Capela, filho do nosso 
conterrâneo sr. Arlindo Dias Ca- 
pela e de sua esposa er.* D, Ma- 
ia Amélia da Silva Capela, au- 

sentes em Lourenço Marques, 

De Sarrazola 
Casamento. —No último domio- 

go realizou-se na igreja paroquial 
de S. Julião de Cacia o enlac 
matrimonial da menina Maria Vi- 
tória Nunes Simões, de 19 anos, 
Elha do sr Francisco Alves Si- 
mões, panificador em Lisboa, e de 
sua esposa sr.* Deolinda Nunes 
Pereira, deste lugar, com o sr. 
antónio Maria de Lima e Silva, 
de 25 anos, torneiro mecânico, fi- 
lho do sr, Luís Eugénio de Lima 

va, também deste lugar. 
Foram padrinhos dos noivos os 

srs. João Simões Costa, estimado 
proprietário deste lugar, e Antánio 
Ferreira da Costa, de Cacía, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro muito feliz. 

Anjinho para o Ceu. —No dia 8 
evolou-se para o Ceu o inocente 
Diamantino de Almeida Dias, de 
15 dias, filho do alfaiate e barbei- 
ro deste lugar sr. José Maria Dias 
e de sua esposa sr.“ Albertina No- 
gueira de A meida. 

O tenro anjinho foi encerrado 
pum caixãozinho fornecido pela 
agência do sr. Manuel Simões 
Dias, de Angeja, sendo sepultado 
no dia seguinte, pelas 9 horas, no 
cemitério de Cacía, com um fune- 
ral tristemente lindo. 

Anos.—No dia 14 do corrente 
passa o seu 63.º aniversário o nos- 
so conteriâneo sr. Américo de 
azevedo.   — Em 13, completa 8 anos o 

ino Augusto Ferreira da Eira, 
armindo Esteves da 

Eira e de sua esposa er,* D Isa- 
bel Ferreira da Eira, nossos con- 
terrâneos e conceituados comer- 
ciantes em Manaus (Braeil). 

— Em 15, faz 65 anos a er? 
Maria Tavares de Oliveira, esposa 

(do er. José Marin Tavares da 
Silva, lavradores da rua dos Pi- 
nheiros. 

— E em 16, faz Ti anosa sr 
Maria Nunes Esteves (a Maria 
Padeira), natural desta freguesia, 
que vive.com sua filha er? D, 
Albertina Nunes Esteves, cusada 
com o er. Filipe Lourenço, resi-. 
dentes em Lisboa. 

As nossas felicitações. — O, - 

PRÉDIO 
Vende-se o prédio situado na 

esquina das ruas Luís de Camões 
com a República, em Cacia, e 
duas terras de semeadura, uma 

  

guinho. 
Recebem-se propostas. Escre- 

ver para R. Matos Silva — Rua 
João Pinto Ribeiro, 31-2.º — 
Coimbra, 

Padaria 
do Botão, sita no largo da feira, 
com Um contingente de 74 sacas 
30x44, a melhor no Concelho, 
tendo” todos os requisitos mo- 
jdernos. 

Tratar com o seu proprietário 

  
lh 'António Ribeiro de Almeida— 
Wbmos padaria Chic — Pampilhosa do local e com boa cosedura. 

Informa Rua de Av:z,89— Evora, Botão. (55) 

nas Arrôtas e outra no Corre: 

Felicitamo-lo.— C. 

De Loure 
PASTORINHAS , — No próximosdo- 

mingo, dia 11, vai realizar-se pela pri- 
meira vez neste lugar a festa dos Reis 
Magos com um cortejo ce Pastorinhas. 

A Comissãu esta a trabalhar activa- 
mente para a granuiosidade do cortejo, 

  

que se espera seja muito concorrido pelos 
habitantes dos lugares circunvizinhos. 
FESTA ESCOLAR, — No último do- 

mingo realizou-se mais uma interessante 
festa escolar das crianças da escola mista 
deste lugar, a qual for promovida pela 
Comissão Auxiliar de Beneficência à Es- 

cola de Loure, j 
Como de costume foram “distribuidos 

brinquedos e batas brancas a todas as 
crianças é agasalhos às crianças pobres. 

as Crianças. 
Oxalá que estes nossos benfeitores 

possam continuar com esta grande obra 

de beneficência. 
l 

cordeais parabéns. 
ANOS.—No dia 8 fez 33 anos o sr. 

António Redrigues Lopes, bom proprie- 
tário deste lugar é assinante deste jornal, 

—E em 10, faz 31 anos o sr. Apoliná- 
rio da Silva Santos, proprietário local. 

Felicitamo-los.—C. 
=== 

De Taboeira 
| 
| 
| 

dos os taboeirenses, 
No próximo uúmero diremos 

mais pormenorizadamente, 

Padaria 

  

       

  

e da sr.* Ana Rosa Pereira da Sil, 

Para encerramento da festa foi servido 
um abundante e delicioso lanche a todas 

Aos mesmos enviamos-lhes os nossos 

Pastorinhas.— Conforme estava 
(42) - | anunciado, realizou se no último 

| domingo, com um lindo dia de sol, 

o tradicional cortejo de Pastorinhas, 

que decorreu com grande brilho e 

Trespassa-se em Pampilhosa comunicativo entusiasmo entre to- 

Trespassa-se em Evora, em bom 

Compre na firma 

SOUSA & M 
Rua Bento de Moura, 42 

  

Quere comprar barato? 
  

ENDES, LD. 
— Esgueira — AVEIRO 

Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, carvões € 
lenhas, artigos para reparações de barcos, etc. 

  

  

  

De Esgueira 
A acção da nossa Casa do Po- 

vo. —Fo1 autorizado superiormen- 
te o funcionamento da Sociedade 
Columbófila da Casa do Povo de 
Esgueira, que conta já para cima 
de 5O associados columbófilos, 
tendo toda a documentação em 
ordem para concorrerem aos cou- 
cursos da próxima época, 

—Foi fundado deutro da Casa 
do Povo o seu (Grupo Cénico, 
sendo seu ensaiador o sr. Alfredo 
Guerra de Abreu, 

As duas comédias que andam 
em ensaios serão levadas à cena 
no fim do corrente mês, 

São mais duns sseções que os 
dirigentes da Casa do Povo faa- 
daram dentro do organismo, 
—No dia de Natal foi distri- 

buido neste Organismo um bodo 
a 110 pobres e agnsalhos a 30 
erianças, filhos dos sócios mais 
necessitados. 

Casamento. — No último do- 
mingo realizou-se na ig eja paro- 
quial desta freguesia o casamento 
da menina Maria Clara Ferreira 
Sanches, filha do ar, José Afonso 
Sanches e de sua esposa sr.* Ma- 
ria dos Prazeres Ferreira Sanches, 
desta localidade, com o er, Alfre- 
do Francisco dos Santos, filho do 
sr. António Francisco, zaloso 4s- 
sentador dos caminhos de ferro, 
e de eua esposa sr.* Joana Rodri- 
gues dos Suntos, guarda du mes: 
ma” Companhia, residentes em 
Aldeia de Cima — Juaceira (Alber- 
garia dos Dozs). 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o er. José Ferreira, desta 

Conceição Pinto de Audrad 
posa do sr, Rnúl Ferreira de Au: 
drade, dig."º ajudante du Secre 
taria Notarial de Aveiro, e por 

Patrício Morais, estimados 

Aveiro, 

o orgão da igreja. 
Em teguida foi servido um 

em casa dos pais da noiva, ao 
qual assistiram numerosos convi- 
d«dos de ambos os conjuges, 

De Lisboa vieram os mãos do 
noivo meninas Marina e Benilde 
Rodrigues dos Santos e sr. Ma- 
nngl Francisco dos Santos; e de 
Albergaria dos Doze os seus pais 
e mais filhos. 

ão novo vasal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 
Nascimento. — Em Cusal Paul 

(Santarém), deu à luz uma erian- 
ça do sexo masculino no dia 2 

  

  

  

| 
OURIV 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho,   “ala Silva 6 de seu falecido e sau- 

  

    

  

ESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD. 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
E TISSOT 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

do corrente a er Maria Irene 
Ferreira, esposa do nosso conter- 
râneo er. Jonquim dos Santos, 
residentes naquela localidade, 

Anos —No dia de Natal com 
pletou 19 primaveras à menina 
Maria da Conesição Martins Rue- 
la, filha do er. Gonçalo António 
Ruela e de sun esposa sr* Bea- 
triz Marques Pereira, moradores 
ua estrada do Viso, desta locali- 
dade. 
—E no dia 10 do corrente co- 

lhe 20 primaveras a menina Ale- 
xaudrina de Oliveira (Gualter, 

(filha da er? Maria do Rosário de 
Oliveira e de seu marido sr, Ma- 
nuel Gomes Gualter, que também 
passa o seu auiversário no dia 12, 
bons proprietários desta locali- 
dade, 

Os nossos parabéns, —C,   
parte do uoivo o st. Manuel Mo- 
rais e sua esposa sr.* D, Deolinda 

pro- 
prietários da Pensão Imperial, de 

Conduziu as alianças a interes- 
sante Maria do Ceu Ferreira Pin- 
to, filhinha da mndrivha da noiva. 

Duraute o acto religioso tocou 

verdadeiro jantar de casamento 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Anos. —No dia 31 de Dezem- 
bro findo, fez 6L anos a er.* 
Violante Pereira da Silva, esposa 
do sr. Manuel Alves da Silva, 
bons proprietários de Mataduços, 
E oseu filho sr. José Pereira 
Alves da Silva, passou o 19.º ani- 
versário no dia 2 de Janeito cor- 
rente, 

—Em 12, passa o seu anivers 
sário o er. Afonso Ferreira da 
Silva, acreditado comerciante de 
Mataduços. 
—E em 13 faz 37 anos a er 

D. Aua Marques da Cunha Feres 
reira, esposa do er. Autónio da 
Cunha Ferreira, benquisto indus- 
trial de padaria em Cascais, que 
também faz 44 anos no dia 17. 

As nossas felicitações. - C. 

t 
f 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Casamento. —-No dia de Ano 

Novo realizou-se o enlace matri- 
monial da menina Arminda Rodri- 
gues de Azevedo, filha da sr.* 
Maria Rodrigues de Azevedo, do 
Paço, com o sr. Luís Pereira Felix 
Júnior, natural do lugar da Quintã 
do Loureiro, da freguesia de Cacía, 
e empregado de padaria em Can- 
tanbede, filho da sr.* Albertina 
Dias Teixeira, e de seu falecido 
marido Luís Pereira Felix, lavra- 
dores da Quintã. 

Ao novu casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

, Futebol. — No domingo, dia 11, 
to F. C. da Póvoa do Paço vai ao 
campo da Bela Vista defrontar o 
União Desportivo das Quintans, 

localidade, e a sr.* D. Isolina da | pelas 14,30 horas. —C. 
es.   

  

De Azurva 
Pastorinhas. — No dia 18 do 

corrente, vai realizar-se pela pri- 
meira vez neste lugar um Cortejo 
de Pastorivhas, em benefício das 
obras que a nossa capela 
necessita, 

(O cortejo sairá pelas 13 horas, 
esperando-se a concoriência de 
todos os tossos conterrâneos e 
vizinhos do lugar de azenha de 
Baixo. 

tanto 

  

Abastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água subterrânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, poços arlesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

Padaria E mercsaria 
Trespassa-se nos arredores de 

Coimbra, Informa esta redacção. 

Rádio 
Vende-se um da marca ameri- 

cana «Zenith» - Transociano, de 
todas as ondas e correntes, tra- 
balhando a bataria. Estado novo, 

Informa esta redacção. 

   



ECOS -BESCACIA 

Srasão & Oliveira, bd.º 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232-B «= AVEIRO mm 

Bicicletas 

FRAVY NEOHOR 
— WA 

Esmaltes A. B. €. “A 

Máquinas de costura 

| HUSOVARNA 
Oleos “Fiske'g” 

TELEFONE 484 TELEGRAMAS; FRAZOL 

dra Frigoríficos 

Rana KELVINATOR 
“Ecko” cem 

Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 
  

Josê [e Úiveir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Bicicletas 

«RALEIGH» —1.770800 

ses k Grande baixa de preços 

em 
m Peçam tabelas 

    

   

  

Í Armando Crespo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — “Telet. 27027 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Conatrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
&s fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mnsseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
d&o e seriedade, não temendo coffpetidor, (449) - 

  

Mt Eos e a Cs 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

go, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

Rencia para todos os casos de eczema humido ou 

saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CA CÍA (1125) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para homem e senhora. 
Modernos modelos para noivos. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
E SE SUS MA ES CO 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção | -rarei de Souto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Is.“ 
-—  ESQGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

' R 

Largo Conde Pombeiro, 
13 re — Telef. 44936 

LISBOA 

  

  

          

  

Contra queimaduras do sol... aplique 

RES Tas 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

  

Alberto Dias de Oliveira 
Industrial de Transportes para todo o País 

Carros de pequena e grande tonelagem = Camion com 
3 pisos, próprio para transporte de porcos, borregos, etc. 

Especialidade em transporte de cortiças, 

MÁXIMA SERIEDADE 

Residência Escritório 

Praça da República Av. Teófilo Braga, 2 

MOITA DO RIBATEJO 
Telefone 21 = (Atendea toda a hora) 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.º” 
esto LE AREA ARES FA Vea RfPses. Ansa 

Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de lodos os estabeleci- 

mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade, 

) O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : R 

Rua Ferreira Borges, 149, cv D. 
LISBOA 

  

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

  

Funerais Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebrejde Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eta, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

    

  

Oficina de Fogs de artifício 
de — José Soares Calçado 

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artísticos fogos 

jdo ar, preso, aquático e tipo 

ijaponez, etc, etc, (239) 

Peçam orçamentos 

MELO & PINHO 
s AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 
feição lodos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em lodos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas. as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileties, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA 

  

    

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'* 
Becritório e Fábrica RR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta): AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

  

"p CONSTRUTORA” 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
  

em Luzalite e «madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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